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Posse do nome em lngarikó 1. 

Odileiz Sousa Cruz (Vrije Universiteit Amsterdam/Univ. Federal de Roraima) 

l.INTRODU<;ÁO 
O Ingarikó comp5e com as variantes Akawaio e Patamona, a língua 

Kapón, que pertence a família Karíb do tronco Norte da Amazonia, segun­
do a classifica\ao de Kaufman (1994) e Gildea (1998). Os falantes Ingarikó 
formam um grupo de aproximadamente 800 pessoas que se distribuem em 
seis aldeias ao longo dos rios Cotingo e Panari . A área habitada pelos Inga­
rikó está localizada na Terra Indígena "kaposa-Serra do Sol, Estado de 
Roraima, e.specificamente, nas montanhas de Pacaraima, cujos limites sao 
marcados pelas fronteiras internacionais entre Brasil, Venezuela e Repúbli­
ca da Guiana. Atualmente, sob a égide do nome Ingarikó coabitam indiví­
duos oriundos de diferentes grupos Karíb como Akawaio, Patamona, Ma­
kuxi, Taurepang que, por diferentes raz6es como casamentos e fugas das 
guerras intertribais, se refugiaram na área Circum-Rorainza, formando hoje, 
de acorde com nossa interpreta\ao, "o Quilombo do Monte Roraima". A 
confluencia <lestes grupos na regiao2

, resultou numa complexidade lingüís­
tica, envolvendo, além das línguas/dialetos indígenas o portugues, o espa­
nhol e o ingles. 

Neste trabalho, 3 tratamos específicamente da classifica~ao de nomes4 

baseada no sistema de posse do lngarikó, cuja análise, que é um relato par-

1 Este trabalho faz parte do Projeto de Tese: A gramática lngarikó, sob orienta~ao do Prof. 
Dr. L.Wetzcls-Yrije Universitcit Amsterdam, que conta com o financiamento parcial do 
WOTRO N. 39-275. 
2 Segundo os moradores do Manalai, aldeia na qual coletamos os dados, nas cabeceiras do 
rio Panari e Monte Caburaí (ponto geográfico do extremo Norte do Brasil) moram índios 
lngarikó, ainda arredios. 
3 Agradecemos a Stella Telles pelos comentários acerca do presente artigo e aos lngarikó 
pela carinhosa acolhida e pelo esfor~o que tem empregado para a concretiza~ao dcste traba­
lho. Também agradecemos aos colegas pesquisadores que, por ocasiao do 1 Encontro do 
GTLI. Belém-Pa, apresentaram sugestoes que nos levaram a revisao de alguns dados. 
4 Na obra de Koch-Grünberg ( 1928:240-57), aparecem os primeiros registros lingüísticos, 
urna lista de 29 1 itens lexicais (nome, verbo, advérbio, adjetivo e pronome), apontados 
como sendo Ingarikó. Entretanto, um paralelo entre os dados que ora manipulamos e a lista 

• do renomado etnólogo sugere urna outra hipótese, a de que os dados coletados pelo alemao, 
. a despeito de sua extraordinária contribui~ao para as ciencias humanas, referem-se ao Aka­
waio e nao ao lngarikó. Oportunamente, em um outro artigo, esta questao será retomada. 
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cial da investiga~ao em andámento, se respalda na tipología de posse apre­
sentada por Payne ( 1997). Segundo o autor, a depender das estratégias 
operacionais que .suportam urna língua, os nomes podem expressar a 
qualidade de ser possessível e nao-possessível, indicar urna posse obrigató­
ria e/ou opcional, urna posse alienável e/ou inalienável. 

Em Ingariko, os nomes podem ser semanticamente sub-classifica­
dos em possuídos e nao-possuídos. Os nomes possuídos atendem aos crité­
rios de obrigatoriedade e opcionalidade, os quais sao morfologicamente 
marcados em diferentes níveis. Além disso, os nomes possuídos sao sensí­
veis a categoría alienável e inalienável. Já os nomes nao-possuídos, sim­
p'lismente, nao admitem urna flexao de posse. 

. ' 

2. OS DADOS EM DISCUSSÁO 
2.1. Estrutura do nome possuído. Na estrutúra de posse a raiz de alguns 
nomes recebe~ obrigatoriamente prefixos referente a pessoa do possuidor e 
opcionalmente sufixos que apontam o status do nome possuído, indicando 
também se a posse é presente ou passada. Após o sufixo de posse, o nome 
suporta sufixos de número. 

A representa~ao da estrutura do nome possuído em Ingarikó pode ser 
resumida conforme a grade ( 1.1-). 

···-----·-·-·-·-·-·-·-·-·-------··----·--_!_:J _ -1ª-~.!!.~~~!~_.9-2.._l].2.!!1.~ .. P.2..~-~-~i~-~-----------·---·-· 
1 Prefixo de pessoa 1 Raiz do 1 Sufixo de posse 1 Sufixo de 1 

! (indica o possuidor) 1• Nome ¡ (indica a coisa possuída) ! Número i 
l---... -................... -...................................................... J ............................................................ L ........................................ -... -................................... --···-··· ......... t .................................. ,. ............................................. l 
;¡: kuj- e'ni"- ri- 5 kon 
· 'nosso animal de estima~ao, doméstico' 
t_ ........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................ J 

2.2. CATEGORIA DE POSSE 
As duas sub-classes semanticas apontam para nomes, os quais se a­

grupam em itens lexicais, nao-possuído e possuído. 

2.2. l. Nomes nao-possuídos - os nomes nao-possuídos sao aqueles que nao 
adrnitem urna flexao de posse, quais sejam: ( l) nome próprio - sawi"paru 
'nome de aldeia' (2) grupo de origem - paranaki'ri· 'americano' (3) nome de 
animal nao domesticado - pi'reke 'on~a sp.' (4) fenomenos da natueza -

5 O exemplo trata-se do lngarikó antigo falado apenas pelos velhos. Os falantes mais jovens 
usam uj-eki·-ne-kon 'nosso animal de estima\:ªº· doméstico'. 
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kamiri 'relampago' (5) plántas nao cultivadas ~ karumane 'planta sp.' (6) 
vocativo - no'no 'vovó.' (7) pronomes 6. 

(7a) 1anz 'Hngua org.' (7b) · 
1 u-1an1 'minha língua' 
2 a-Jant 'tua língua' . 
1 +2 ku-jani 'nossa língua' 
3 i;jani 'língua dele' 
3r tr-jani 'própria língua dele' 

Tabela 1.2 
Pronomes Pessoais 
Nao-coletivo Coletivo 

l un .. 
2 

. . . . . . emi'ri"nokon emin 
1+2 uri"nokon 
1+3 ina 
3 ki'ri'(ri') to' 

epe 
uj-epe 
eJ-epe 
kuj-epe 
it-epe 
t-epe 

1 
.' 2 

1+2 
3 
3r 

'osso' 
'meu osso' 
'teu osso' 
'nosso osso' 
'osso dele' 
'próprio osso dele 

Tabela 1.3 
Prefixos Possessivos7 

N/C . N/V N/Va 
u- U)-... . 
e- e;- a;-
ku- kuj-
l- it-
tl'-(i-) t-

Quando o nome recebe marcador prefixal8 e/ou sufixal, conforme a 
grade 1.1-, ternos urna posse direta. Quando o nome nao-possuído, por e­
xemplo de' origem (8), ocorre em urna constru~ao de posse, ternos urna 
posse indireta. 

(8) u-jako-n( e) ti'ri'pi'ne 
1-irmao(amigo)-Pos japones 
'meu amigo japones' 

Geralmente, urna constru~ao de posse indireta pode ser caract.erizada 
pela presen~a de um termo genérico que relaciona certos tipos de animal 
(doméstico), alimento, jogo e bebida9

. 

6 As tabelas 1.2 e 1.3 indicam a rela9ao entre os pronomes pessoais e os prefixos possessi­
vos, estes últimos, derivados da forma livre dos pronomes, exceto 1+2 e 3r (reflexivo). 
7 Os prefixos de posse (7a e 7b), a depender da primeira letra da raíz do nome, se vogal ou 
consoante, tém realiza9oes diferentes conforme a tabela 1.3. Além disso, se a primeira vogal 
do nome for a ou raíz do nome come9ar com esta vogal, entao a vogal e que marca a 2 
r;ssoa do possuidor assimilará o tra90 da vogal que a segue. 

Para as línguas que tema cabe9a marcada (Nichols 1986 in Gildea 1998: 104), a referencia 
mais comum para atestar o possuidor deve ser através de afixos pessoais presos 'bound' a 
fronteira do possuído e nao pela forma livre. Essa observa9ao é pertinente as línguas Caribe 
urna vez que os prefixos possessivos apontam para o possuidor. 
9 Derbyshire e Payne (l 990:264) afirmam que as lfnguas Caribe usualmente apresentam este 
tipo de constru9ao possessiva. Os itens genéricos se agrupam semanticamente formando um 
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· (9) uj-e'ni"-ri pakira (10) a-11-a11e pakira 
!-animal-Pos caititu . 
'meu animal caititu' 

2-?-carne caititu 
· ' tua carne, a de caititu' 

( 12) it-uku kasiri (11) it-eka'ima-i pakira 
3-jogo-Pos caititu 
'brinquedo dele, caititu' 

3-bebida kaxiri 
'bebida dele, kaxiri' 

Vale salientar que, o conjunto dos prefixos possessivos da tabela 1.3 
é, quase que na sua totalidade, an~logo ao sistema de prefixos pos.sessivos 
pessoais do Kapón, reconstruído por Gildea ( 1998: 114 ): u(y)-, a(y)-, ku(y)­
' i(t)-, t(i)-/tu-. Um paralelo entre os dois registros indica que o sistema está 
sendo conservado pelos falantes do Ingarikó. 

2.2.2. Nomes possuídos - os nomes possuídos sao flexionados e atendem 
aos critérios de obrigatoriedade e opcionalidade. Além disso, os nomes 
possuídos sao sensíveis a categoria alienável e inalienável. Os nomes alie­
náveis sao preferencialmente marcados pelo conjunto de sufixos possessi­
vos -ri e -i ou pelas formas menos comuns -r·i, -ru, -n(e) e -si e podem ocor­
rer juntamente com o prefixo possuidor. Ao passo que os nomes inaliená­
veis nunca ocorrem com sufixos possessivos, exceto com sufixo de posse 
passada, mas sim com prefixos que indicam o possuidor (tabela 1.3). 

( 13) e-wopa-ri ( 14) u-nopi'-ri'pi' *( 15) u-nopi'-i-ri'pi' 
2-balaio-Pos 1-esposa-Pos:Pas 1-esposa-Pos-Pas 
'teu balaio' 'minha ex-esposa' 'minha ex-esposa' 

2.2.3. Os nomes obrigatoriamente possuídos - os nomes .que fazem parte 
desse grupo sao muito poucos e praticamente contemplam apenas termos 
de parentesco e genéricos. Neste caso, os prefixos referente a pessoa do 
possuidor sao obrigatórios e os sufixos que apontam o status do nome pos-
suído sao opcionais. -

sub-conjunto de itens relacionados a comida, animais, instrumentos, etc. Para os autores, os 
itens genéricos nao formam um sistema de classificadores. Vale lembrar que, Carlson e 
Paync ( 1989) categorizaram cstes itens como classi ficadores genitivos. A dcspcito da ilus­
tra~ao dos exemplos cm lngarikó, o presente artigo nao tem por meta aprofundar este tema, 
razao pela qual os classificadorcs genitivos só serao retomados em trabalhos futuros. 
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( 16) aj-apuru-i ( 17) a-ku 'nin-kon-ri w 
2-objeto-Pos 2-objeto-Col-Pos 
' teu objeto'. 'os objetos de voces' 

Em geral, os termos de parentesco podem ser encaixados dentro de 
duas regras. A primeira regra se aplica aos termos que formam urna classe 
de posse obrigatoriamente marcada pelo possuídor, exceto quando os no­
mes sao usados como vocativo. Muitas vezes, as formas vocativas (direcio­
nadas) sao totalmente distintas das formas flexionadas (referenciais). 

( 18) pa 'neto' (19) no'no 'vovó' 

1 u-pa 'meu neto' u- no'· 'meu avó' 
2 a-pa 'teu neto' .. , e- no 'tua avó' 
1+2 ku-pi 'nosso neto' ku- no' 'nossa avó' 
3 l-pl 'neto dele' i- no' 'avó dele' 
3r ti'-pa 'o próprio neto dele' ti'-no' 'a própria a vó 

dele' 

(20) paapa 'papai' (21) nianu 'mamae' 

1 u-kiipiiú" 'meu pai' u-san 'minha mae' 
2 e-kiipifú" 'teu pai' a-san 'tua mae' 
1+2 ku-keipi'ni' ' nosso pai' ku-san 'nossa mae' 
3 i-ki'ipi'ni' 'pai dele' 1-san 'mae dele' 
3r ti-kiipi'ni' 'o próprio pai dele' tl-san ·a própria mae 

dele' 

A segunda regra aponta que os termos de parentesco nao aceitam su­
fixos de posse, exceto quando os nomes expressam .urna rela<;ao que está 
diretamente associada ao conceito de parentesco, vistos em diferentes ní­
veis de (nao )-consangüinidade, legitimidade, dentre outros. 

(22) 

(24) 

u-poitrri'-i 
1-sobrinho-Pos 
'meu sobrinho' (agregado) 

u-küpiiú' ri' 
1-pai 
'meu pai legítimo' 

(23) a-tamoko-ri 
2-avó-Pos 
' teu avó' (n.geral) 

(25) u-küpiiú' ma 'ne 
Posp.Enf. 1-pai nao legítimo 
'meu pai, padrasto' 

10Normalmente o sufixo de posse deve atenter a ordem da grade (1.1-), na qual o sufixo de 
número deve ser posposlo a marca de posse. Entretanto, é possível encontrar urna realiza~ao 
como em ( 17) por se tralar de um exemplo de metátese, processo comum em Ingarikó. 
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Os exemplos (24) e (25), muito embora devam ser analisados sob a 
ética da sintaxe do nome., sao exposto aquí apenas para mostrar que outros 
recursos fora da ordem morfológica, também contribuem para expressar os 
diferentes tipos de constru~5es possessivas em Ingarikó. Além disso, os 
exemplos em paralelo servem para indicar a polaridade que existe na rela­
~ao de parentesco. 

2.2.4. Os nomes opcionalmente possuídos - estes se organizam a partir de 
tres·possiblidades 11

: Muitas vezes (partes do corpo (26), manufaturados (27) 
' e (28) e rela~oes sociais), As vezes (itens culturais (29a)) e Raramente 

possuídos (elementos da natureza (30a,b)). 

(26) mota 'ombro' 
l u-niota 'meu ombro' 
2 e-mota 'teu ombro' 
1+2 ku-niot4 'nosso ombro' 
3 i-mota 'ombro dele' 
3r ti"-niota 'o próprio ombro dele' 

(27) pokü"i"-i 
cinto-Pos 
'cinto dele' 

(28) pana-ri" 
orelha-Pos 
'brinco dela' 

\ . 
Em Ingarikó, os itens 'partes do corpo' sao nomes inalienáveis e 

nunca sao marcados pelos sufixos de posse. O exemplo (28), apesar de 
poder gerar ambigüidade, nao é urna restri~ao ao comportamento desses 
jtens por se tratar de um elemento, neste caso, que foi introduzido pelo 
branco. Na verdade, o nome pana-rr, que deu origem ao nome do principal 
rio da aldeia do Manalai, está associado a cultura do grupo que detém urna 
experiencia de pantomi"-i 'estória dela', ou seja, Panarr, significa sempre 
falar do 'rio no qual o brinco da vovó caiu'. 

(29a) kamatu 'fogo' 
1 u-kamatu 'meu fogo' 
2 e-kamatu ' teu fogo' 
1+2 ku-kamatu 'nosso fogo' 
3 i-kamatu 'fogo dele' 
3r ti'-kamatu 'o próprio fogo dele' 

(29b) * u-ka1natu-i 'meu fogo' 

11 
Meira (1999: 199) trabalha o sistema de posse do Tiriyó, sugerindo urna escala coi iua 

que expressa os diferentes níveis de possessibilidade. Da proposta do autor, selecionamos 
alguns itens que sao pertinentes a presente análise. 
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(30a) non 

(30b) u-nono-t 
1-terra-Pos 
'minha terra' 

'terra' 12 

2.3. POSSUIDOR EM RAÍZES NOMINAIS 
Em Ingarikó, há urna classe de nomes cujas raízes se apresentam de 

formas diferentes, urna na forma considerada cheia e urna outra, na forma 
possuída com a presenc;a dos prefixos de posse. A primeira regra que se 
aplica ao corpus é quando a forma possuída tem a vogal 13 da primeira síla­
ba da forma cheia deletada. 

A segunda é quando o nome inicia P,Or consoante nasal, coma prefi­
xac;ao da posse e o apagamento da primeira vogal do nome, a consoante 
nasal forma sílaba com o prefixo, na qual assumirá a posic;ao de coda e 
assimilará o ponto da consoante que a segue (31). 

Urna terceira regra, no caso de o nome iniciar por outra consoante 
(que nao nasal), acorre quando a vogal da primeira sílaba do nome também 
será apagada e a consoante dessa mesma sílaba será realizada como oclusao 
glotal, I '/, a qual também fará parte da sílaba do prefixo de posse, na posi­
c;ao de coda (32). 

A quarta regra que contempla raí~es prefixadas (possuidor+nome ), 
envolve o processo de reduc;ao silábica que atinge um certo número de 
palavras iniciadas com raízes dissilábicas, tipo CVCV. 

(31) (mf)ta 'boca' (32) (pi")mr • pesCO\'.O' 

1 u-nta 'minha boca' 1 .. u- mt 'meu pesco~o ' 
2 e-nta 'tua boca' e- '1nr 'teu pesco\'.O' 
1+2 ku-nta 'nossa boca' ku- 'mi' 'nosso pesco\'.º' 
3 i-nta 'boca dele' i- '1ni' 'peSCO\'.O dele' 
3r tr-nta 'a própria boca dele' ti°- 'mi" 'próprio pesco\'.º dele' 

12 A redu9ao silábica é um dos processos mais comuns em lngarikó, todavia é possível que 
algumas raízes se ressilabifiquem para poder receber certos sufixos (30a,b). 
13 Preferencialmente a regra de apagamento da vogal se aplica as vogais altas r/u. Contudo, é 
possível, através de outras regras de apagamento/metátese /ressilabificac;ao, que a vogal 
baixa a, também seja apagada, muito embora sejam raros os exemplos: kanaw 'canoa', u­
kanwa 'minha canoa', kanawa je' 'pé de canoa' (árvore sp., planta da qual a canoa é fabri­
cada). 

19 
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2.4. Posse Passada - em Ingarikó, assim como em muitas línguas Karíb, há 
dois sufixos, -ri'pi' e -pi'1'4, com propós_itos de indicar urna posse passada. 

Ambos os sufixos expressam urna posse passada, muito embora os 
mesmos sejam semanticamente distintos:. -ri'pi' indica um vínculo que já nao 
existe mais entre o possuidor e o objeto possuído, remete a idéia de obje­
to/rela'rªº danificado/acabada que nao serve mais para ser utilizado(a) por 
ninguém (33); enquanto isso, -pi' pode ser associado a urna posse ou experi­
encia passada que já nao é mais possível para o falante-possuidor por e­
xemplo, abandonar um lugar ou um objeto, no entanto, urna outra pessoa 
pode apropriar-se do objeto o~ do lugar abandonado (34). 

(33) u-pata-ri'pi' 
1-aldeia. morada-Pas 
'minha ex-aldeia.morada' 
(abandonada, inabitável) 

(34) u-pata-pi' 
1-aldeia.morada-Pas 
'minha éx-vila.morada' 
(abandonada, mas habitável) 

O sufixo de posse passada pode co-ocorrer com o sufixo de posse. 

(35) ·i-ta 'ta-i 
3-faca-Pos 
'faca dele ' 

(36) i-ta 'ta-i-ri'pi' 
3-faca-Pos-Pas 
'ex-faca dele' 

2.5. Número - em Ingarikó, a categoria de número é representada por um 
conjunto de sufixos que semanticamente· referem-se a um agrupamento 
unitário, ocupando, muitas vezes, um espa'ro contíguo. 

Os sufixos de número sao produti va mente marcados na na raiz do 
nome. Dentre os mais recorrentes estao: -jame, -ton e -kon. O primeiro 
sufixo usualmente pluraliza seres e objetos, já o segundo pluraliza obje­
tos/seres possuídos, enquanto o terceiro se aplica apenas ao ser humano 
(possuidor). 

(37) waira-jame 
anta-Col 
'antas' 

( 40a) awasiri-ton 
namorada-Col 
'namoradas' 

(40c) kuj-awasiri-kon 
1+2-namorada-Col .Posr 
'nossa namorada ' 

(38) pon-jame 
ro upa-Col 
'roupas' 

(39) mi're-janie 
crianc;a-Col 
'crianc;as' 

( 40b) u-tawasiri-ton.-kon 
1-namorada-Col-Col .Posr 
'nossas namoradas' 

14 O sufixo !-pu é um sufixo de tempo passado que também ocorre com raízes verbais. 
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Outros sufixos, menos produti vos, também aparecem no corpus, . . . 
qua1s seJam: -on e -san. 

(4la) san 'mae' (4lb) san-on 'maes' 

( 42a) penato 'antigo' (42b) penato-san 'antigos' 

3. CONCLUSÁO 
O sistema de posse apresentado aqui para o Ingarikó, ainda requer 

novas averigua<;5es. Contudo, podemos dizer que o objetivo <leste trabalho, 
de base descritiva, foi mostrar que, o Ingarikó apresenta um sistema de 
posse relativamente transparente com urna estrutura composta por prefixo, 
nome e sufixos. 

A questao da posse alienável/ inalienável merece algumas considera­
<;5es, is to é, · mu itas vezes, só as marcas morfológicas nao sao suficientes 
para explicar todas as ocorrencias da língua. Desta feíta, precisamos recor­
rer ao contexto do universo cultura] do grupo para melhor compreendermos 
as realiza<;oes lingüísticas. 
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